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Acordo alMCl~
a~tadoria es~al dos
p JC2S uniwrsitários

Na semana passada as cen-
trais sindicais sentaram-se com
representantes do governo
Fernando Henrique Cardoso
para fechar um acordo para a
propalada reforma previ-
denciária. Na realidade o que
se viu foi um festival de barga-
nhas, onde o governo deixaria
de enfiar a faca mais profunda-
mente nos trabalhadores, em
troca de concessões por parte
das centrais. Assim, os traba-
lhadores rurais teriam manti-
dos os seus benefícios, a apo-
sentadoria seria determinada
pelo tempo de contribuição e as-
aposentadorias especiais termi-
nariam para amaioria das catego-
riashoje beneficiadas, com exce-
ção daquelas que envolvem risco
de vida e dos professores de 10.
e 20. grau (mas, para estes have-
ria uma revisão do "benefício"
dentro de 5 anos).

Mas a gritaria foi grande. Os
partidos de oposição criticaram
as cláusulas acertadas e queixa-
ram-se de haverem sido exclu-
ídos da negociação. Várias enti-
dades representativas de cate-

gorias prejudicadas pelo acor-
do sentiram-se traídas pelas
centrais sindicais. Tudo isto
obrigou a Central Única dos
Trabalhadores (CUT) a recuar
de suas posições e seu presi-
dente, Vicentinho, somente
compareceu na cerimônia de
fechamento do acordo mas não
assinou nada.

Profesores
universitários

Uma das categorias mais pre-
judicadas foi a dos professores
universitários que, pelo acor-
do, ficariam sem a aposentado-
ria especial. Embora Vicentinho
reconhecesse a perda destes
profisssionais e admitisse que
as centrais, apesar do acordo,
continuariam brigando pela ca-
tegoria, parecia difícil uma
mudança no texto acordado.

Para Madalena Peixoto, pre-
sidente da APROPUC, "foi um
péssimo acordo já que fazer
acordo com Fernando
Henrique significa abrir mão
de direitos sociais já conquista-•

dos pelos trabalhadores. O movi-
mento sindical não deveria parti-
cipar desse tipo de reforma".

Já o SINPRO via com maus
olhos o acordo pois este
constituia uma restrição para
uma parcela da categoria.

A negociação, por outro lado,
deixou amarrada boa parte do
movimento sindical, uma vez
que .as manifestações progra-
madas para o próximo dia 30,
em defesa da previdência pú-
blica, foram esvaziadas pela
perspectiva de algum tipo de
acerto com o governo.

Negociação continua
Apesar do recuo da CUT e

das outras centrais sindicais,
nada indica que a reforma da
previdência pare por aqui uma
vez que, segundo Vicentinho,
é inconcebível que uma central
sindical não negocie com o go-
verno e para Fernando
Henrique as mudanças na Pre-
vidência são priori tárias. Mas, o
que fica claro nas entrelinhas
dos discursos do presidente-
professor (principalmente na
sua última entrevista coletiva)
é que reforma significa elimi-
nar conquistas sociais, sendo a
principal preocupação do go-
verno repassar as suas obriga-
ções para o setor privado; não se
pensa, em momento algum,
num plano global onde as con-
dições de vida da população
tenham substancial elevação,
pois isto vai exatamente em
sentido contrário às diretrizes
neoliberais que têm marcado o
governo FH C.



Na semana passada
re~u-se mais um
torneio de futebol de
'salão entre os funcio-
nários do campus de
Sorocaba, com o
apoio da AFAPUC
local.As equipes fina-
listas foram "Os Ma-
tadores" (Enferma-
gem) e "Caminha"
(Portaria). Quando
fechávamos esta edi-
ção estava se reali-

13° Salário
Sevocê querrece-
ber os 50%do 130
solórío quando .es-
tiver gozando as
suas férias, a AFA-
PU.Cavisa que' o
prazo para efetuar
o pedido vai so-
mente até o dia 31
de janeiro. O re-
querimento pode
serencontrado na
sede da entidade,
nas ruínas do cor-
redor da Cardoso.

zando a grande pele-
ja que terá ampla co-
bertura na próxima
edição do PUCviva.
Outra novidade para
os funcionários da
PUC de Sorocaba é
que a AFAPUC e o
banco Real acerta-
ram novos prazos
para os empréstimos
que tradicionalmente
vinham sendo efetua-
dos, agora o funcio-

nário poderá sacar
com um prazo de até
6meses, comjuros de
7,5% ao mês. E, no
campodas reivindica-
ções, a diretoria da
AFAPUC vai discu-
tir comaReitoria pro-
vidências no sentido
de propiciar melho-
res condições de ali-
mentação para osfun-
cionários daquele-
campus.

Uestlbular encerra
I- chamada

Foram 5110 os can-
didatos convocados
em primeira chama-
da pela pela PU c-
SPpara ingressar
nos cursos da U ni-
versidade neste ano.
Este número inclui
os 900 candidatos
inscritos nos cursos
integrados ao vesti-
bular da PUC e, se-
gundo a Coordena-

doria do Vestibular,
a grande maioria das
vagas foipreenchida.
A avaliação da Co-
ordenadoria para
este concurso foi
bastante' positiva,
tanto na organiza-
ção do evento como
na própria procura
pelas vagas pois, em
relação ao ano pas-
sado, aconteceu so-
mente uma peque-
na queda de 1% no
número de inscritos,
bastante pequeno se
comparada às ou-
tras universidades
públicas que tive-
ram quedas signifi-
cativas.
A segunda chamada
deverá ser feita no dia
23/01,terça-feira.



APROPUee a Reito-
ria firmaram um acordo para o
pagamento dos professores
que entraram com ação na Jus-
tiça reivindicando o recebi-
mento da dívida originária das
férias antecipadas de 1990.Se-
gundo o acordo os professores
deverão receber cerca de 60%
do valor devido pela Reitoria,
que será pago de uma só vez

~ .nos proximos meses.
Para quem não se lembra,

em janeiro de 1990, quando
os professores da pue deve-
riam receber suas férias an-
tecipadas, houve um atraso
por parte da Reitoria e, como
naquele tempo a inflação
mensal estava em patamares
bastante elevados, os profes-
sores ficaram privados de
56% de seus vencimentos.

A APROPUe entrou com
ação contra o não-recebimen-
to desta importância mas,
embora a Justiça do Trabalho
tenha reconhecido o mérito
da reivindicação, arbitrou
que ações desse tipo agora
não poderiam ser levadas co-
letivamente, mas somente
em caráter individualizado.
Assim, no ano passado a
APROPUC convocou por
várias vezes os professores
para assinar uma procuração
a fim de que a ação pudesse
ter prosseguimento agora

individualizadamente. Não
foram muitos os professores
que assinaram as procura-
ções, dessa maneira somen-
te os pouco mais de 100 as-
sociados é que agora terão
direito àquilo que é devido
pela PUC. O acordo não de-
verá ser extensivo aos demais
professores da casa, uma vez
que as ações trabalhistas
prescrevem depois de cinco
anos, não havendo mais tem-
po hábil para novos pedidos.

- . Pelo -acordo assinado, os
professores reivindicantes
terão direito a cerca de 60%
do valor da dívida (56% do
que ganhavam em janeiro de
1990, devidamente atua-
lizados monetariamente), o
que, em termos práticos, re-
presenta cerca de 58% do
que cada um está recebendo
hoje, devendo, para efeitos
de cálculo, serem excluídos
os valore decorrentes de pro-
moções na carreira ou
quinquênios alcançados após
janeiro de 1990.

A Reitoria pretende pagar
de maneira individualizada
os professores, sempre um
mês após à convocação da
Justiça do Trabalho, assim,
quem foi chamado em de-
zembro e janeiro para a pri-
meira audiência deverá estar
recebendo já em fevereiro.

Aqueles que entraram com
procurações via Sinpro deve-

. rão estar recebendo seu pa-
gamento através do
Sindicato(os cheques nomi-
nais serão entregues na
APROPUC); já aqueles que
entraram via APROPUC de-
verão receber através do ad-
vogado da Associação.

1/3 de férias

Vários professores têm li-
gado para a APROPUe es-
tranhando o não recbimento
do tradicional adicional de 1/
3 sobre as férias, pagos
costumeiramente em janeiro.
Ocorre que, como já noticia-
mos várias vezes, pelo acor-
do interno celebrado o ano
passado, os professores têm
direito a 45 dias de férias, 30
no final do ano letivo e 15 em
julho. Operacionalmente a
Reitoria deverá estar pagan-
do o 1/3 e a antecipação de
férias no final do mês de ju-
nho. Para acertar esta nova
situação os professores rece-
beram em julho de 95 o
equivalente a metade do 1/
3 de férias (referentes perí-
odo de janeiro/95 a julho/
95). O período compreendi-
do entre julho/95 a junho/
96 deverá ser pago no final
de junho.



. do 96. paulão
Esperan ardando
e So~ange a~arranco .para

95 termmar em d
morrer encosta os. .

l
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E o chopp foi pouco ... Parece queo pessoal do chopp foi escolhido a

dedo:Francisco, Neguinho (direita) mais Ademir bebiam dois copos para cada um que
serviam; à esquerda Anselmo na tradicional pose "esqueci meu regime".

Quem diria ... Por trás da
eficiente assessora da CATP
escondia-se a elétrica
roqueira Alice (esq); e a
professora Alda nem queria
lembrar-se das novas normas
do contrato de trabalho
(acima).

Animação. o alegre pessoal da Comfil
botando pra quebrar.

I
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'1 Baile. Silvia

e Marcelo
dançam ao som

.da banda Verona


